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DERROTA DO PARTIDO PROGRESSISTA 

0 partido regenerador, comprovando mais uma vez as suas gloriosas tradições, acaba de assegurar o mais ruidoso triumpho cm favor da 

lista por este circulo. 

Assim, obtiveram uma esmagadora maioria contra a lista opposlclonista os seguintes candidatos governamentaes: 

CcDsdlieiro José Maria de Queiroz Velloso, lente do Curso Superior de Lellras. 

Dr. Luiz Jo é Dias, prior de Santa Calharina. 

Dr. Antonio Oljmpio Cagigal, medico. 

Br. Affonso Pinto Coeliio Soares de Moura Quintella, proprietário. 

Br. João Augusto Vieira de Araujo, proprietário. 

Se 6 verdade que o governo demonstra com esta recente vlctorla eleitoral a Corça c Incontestável poderio que tem no districto, não é me- 

nos verdade também que a causa regeneradora no concelho de tfeigaço vae ganhando terreno cosn uma velocidade pasmosa, mostrando a in- 

cansável actividade d?aquclles que dispendem continuamente as suas energias a bem da sua baadelra partldarla. 

O partido regenerador de Slelgaço congratula-se por ter dizimado as fileiras dos seus adversários políticos o dirige enthusiasticas sauda- 

ções aos senhores: 

COASELHEIRO TEIXEIRA »E SOUSA, BR. EUSZ dOSÉ DIAS, seu valioso chefe local, c BR. ARTHUR VAZ PEREIRA, prestigioso 

Governador Civil d'cste districto. 

VIV& 0 GLORIOSO PARTSDO REGENERADOR! 

ricifãn de deputados 

Decorreram as eleições e, 
conhecidos agora os resulta- 

dos precisos do acto eleito- 
ral n^ste districto, já nin- 
guém pôde duvidar de que o 
governo obteve uma estron- 
dosa maioria no circulo que 
nos diz respeito. 

Não nos causa surpreza 
alguma esta recente Victoria 
d,um partido que teve a se- 
rena coragem de se defron- 
tar com as hostes inimigas, 
levando-as de vencida em to- 
da a linha e deixando mais 
uma vez affirmada a gran- 
deza do seu enorme presti- 
gio. Não houve expediente 
mesquinho, nem artimanha 
insidiosa dc que os adversá- 

rios do governo não lanças- 
sem mão para a consecução 
do seu baldado triumpho. O 

go/emo, entretanto, contras- 
tando na sua honesta altitu- 
de, com os rancorosas pro- 
cessos dos seus desleaes ini- 
migos, manteve a sua inque- 
brantável tenacidade, espe- 

rando o azado ensejo para 
demonstrar ás opposições 
colligadas a grande força de 

que dispõe n^ste circulo, 
traduzida eloquentemente 

n'essa formidável derrota 
que acaba de ser infligida ás 
tropas do «blóco». O resul- 

tado do districto não nos 
trouxe novidade alguma,por- 

que de ha muito antevíamos 

este vergonhoso desastre pa- 
ra a concentração, embora 
ella luzinasse glorias para 
encorajar os seus partidários 
e fizesse estralejar até, com 
uma lamentável ausência de 
bom senso, os foguetes das 

suas mallogradas esperan- 
ças. 

NVste concelho de Melga- 
ço não foi menos significati- 
va a consulta dos eleitores. 
Ella representa uma alta li- 
ção de ensino para os pro- 

gressistas locaes que devem 

ter perdido as illusÕés com 

que costumam adormentar o 
seu espirito faccioso, procla- 
mando aos quatro ventos 
cousas espantosas, compro- 

vativas da sua supposta in- 
fluencia, como se o simples 
palavriado, destituído de sen- 

so pratico e sem proceder de 
um calculo seguro, podessc 

contrariar os resultados fieis 
da urna. 

Alguns progressistas d^s- 
te concelho não se cançaram 
de asseverar a sua desmedi- 
da superioridade eleitoral so- 
bre os amigos do governo 
n^sta localidade, fazendo 

previsões absurdas que no 
domingo passado a urna se 
encarregou de desmentir com 
o argumento decisivo dos 
números. 

A eleição que acaba de 
reaiisar-se nVste concelho é 

uma prova clara do avanço 
do partido regenerador local 
que "ai ganhando terreno 
com uma velocidade pasmo- 

sa, dizimando a cada passo a 
«ntiga força eleitoral dos 

seus adversários. Estes no 
seu fóro intimo hão-de re- 
conhecer o enfraquecimento 
que lhes vai depauperando 

as forças, e o tempo, dentro 
em pouco, encarregar-se-ha 
de lhes trazer mais algumas 
surprezas as quaes lhes fa- 
rão abrir definitivamente os 
olhos. 

Lmi ivspiisla 

eluquenle 

Pelo que se tem apurado 

nos vários concelhos que 
constituem este districto, o 
governo attingiu uma maio- 
ria verdadeiramente esma- 
gadora sobre a lista do bló- 

co. Essa maioria ascende a 
mais de mil votos, segundo 
as mais seguras informações. 

Por aqui se pôde aquila- 
tar a grande força eleitoral 
que o glorioso partido rege- 
nerador possue hoje n^ste 
districto onde a nossa ban- 
deira partidaria fluctua so- 
branceira, após o ruidoso 
triumpho recentemente obti- 

do. 

As opposições confundidas 
e desnorteadas na sua de- 
bandada, não podem citar, 
para desculpa da sua vergo- 
nhosa derrota, quaesquer 
pressões, manigâncias ou 
violências, commettidas no 
decurso do acto eleitora!, sa- 
bido como é que o governo, 
para honra sua,não recorreu 
aos antigos processos de 
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tranquibernlcc que tanto ca- 
racterisaram as desacredita- 
das administrações transa- 
ctas. 

O governo n3o se cançou 
de communicar, em reitera- 
das advertências, as auctori- 

dades administrativas dos 
vários concelhos do districto, 
que exigia a mais escrupu- 
losa observância da lei. pro- 
videnciando apenas no sen- 
tido assegurar a compita 
tranquilidade da urna. 

A acção moralisadora do 
partido regenerador nas al- 
tas regiões do governo ha de 
assignalar uma era de ho- 
nestidade politica, sempre 
no cumprimento cuidadoso 
de um programma com o 
qual o juiz, muito tem a lu- 
crar. Justo é pois que os de- 
sígnios eleitoraes lhe sejam 
propícios, dando-lhe o alen- 
to constitucional de que elle 
necessita para dar cfficacia 
aos seus projectos de grande 
alcance nacional. 

Congratulamonos como 
feliz êxito dos trabalhos elei- 
toraes, demonstrados na co- 
lossal maioria de mil e tan- 
tos votos com que o partido 

rsgencrador do districto aca- 
ba de affirmar a sua inccn- 

testavel superiodade eleito- 
ral, respondendo assim tri- 

umphantemente ás mesqui- 
nhas atoarias dos seus odi- 

entos adversários. 

Viva o partido regenera- 
dor! 

Viva osr. conselheiro Tei- 
xeira de Sousa! 

Viva o sr. dr. Luiz José 
Dias! 

—— 

"Conservação dos 

vinljos na verão 

Os vinhos de consumo sof- 
frem muito durante o perío- 
do de calores fortes desde 
que não estejam armazena- 
dos em locies frescos e não 
tenham recebido os cuida- 
dos de que carecem para a 
sua boa conservação. A sua 
fraca riqueza alcoólica se, 
por um lado, é um bem pa • 
ra o consumiior de vinhos 
de pasto, é, per outro, um 
mal para a necessária resis- 
tência ás doenças, a que os 

ur- 'Sr- sr-«««nowcooawoosiSocooM» 

PRIMEIRA PARTE 

victimas do coração 

Capitulo VIII 

CASA MEN TO DE AMOR 

—O senhor rondou o pa- 
lacete... para n'elle entrar 
sem ser visto, aproveitou a 
azafama, o encobrimento, a 
falta de attenção provocadas 
por uma recepção, por uma 
festa que se deu a'aquella 
noite na casa do visconde de 
paverolles... a sua intimi- 
dade de outTora permitte- 
)he arrastar se em segredo 
até aos aposentos do sr.Co- 
urtaud... lembrando-se de 
suas antigas relações o ve- 
lhote concente em o receber, 

vinhos licorosos não estão 
sujeitos em virtude da sua 
elevada força alcoólica. 

Portanto os vinhos de con- 
sumo carecem de ser con- 
servados de verão em ade- 
gas frescas, em logar onde 
não haja trepidações de solo. 
Mas isto, que é importante, 
não basta, pois se, em tal 
caso, as doenças que os fa- 
zem toldar não actuam com 
violenta intensidade, podem 
seguir cm condições que seja 
assaz trabalhoso dar-lhes re- 
médio. 

Para as evitar torna-se 
necessário tiral-oscm limpo 
da borra, trasfegando-os an- 
tes de calores intensos e de- 
morados, manter sempre as 
vasilhas attestaias, e, nos 
casos em que isto precisa 
seja, pastorial-os ou pelo 
menos, sulfural-os. 

Os vinhos novos, de con- 
sumo, examinados ao mi- 
croscópio, mostram a exis- 
tência n'elles de micro-or- 
ganismos de doenças varias. 

Ora estes micro-organis- 
tnos conservam-se n,um es- 
tado de inércia que em nada 
influe na qualidade do vinho. 
Não deve, porém, o vinicul- 
tor illudir-se com a appa- 
rente innócuidade dos micro- 
binst se não se desenvolvem 
e não causam estragos, é 
porque não pódem, por cau- 
sa das condições de meio em 
que se encontram. Mas mo- 
difiquem-se estas _em virtu- 
de de uma elevação de tem- 
peratura favorável, que co- 
meça a sel-o de 12 graus 
para cima, e elles desenvol- 
vem-se com rapidez assom- 
brosa. Uma só cellula mi- 
crobiana, no fim de 12 ho- 
ras, tem produzido milha- 
res, e a este excesso de vi- 
talidade microbiana, não po- 
dem resistir os vinhos ira • 
cos em álcool. 

O vinho de consumo con- 
tém em si substancias natu- 
raes que são o maior obstá- 
culo ao fácil alastramento 
dos micro-organlsmos, taes 
como o álcool, os elementos 
ácidos, o tanino, afóra mui- 
tos outros de inferior im- 
portância. 

E por tal que os vinhos 
tintos com 12 a i3 graus d- 
alcool, e os vinhos brancos 
ricos em tanino se conser- 
vem bem. 

As necessidades das tras- 
fegas que limpem os vinhos 
das borras antes dos perío- 
dos de calor, baseia se em 
que o frio do inverno faz 
depositar no fundo das va- 
silhas, juntamente com as 
borras, os germes dos micro- 
organismos de mistura com 
crystaes de tartaro. 

Com o calor, os filamen- 
tos do micro-organismo que 
produz a doença conhecida 
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mas, sabendo o lábio tom 
que o senhor quiz c quer des- 
honrar sua filha, recusa aco- 
lher favoravelmente o seu 
pedido... o senhor insiste... 
arma-se uma disputa... alu- 
cinado pela vertigem da mi- 
séria, da fome, o senhor 
quer forçal-o a dar-lhe uma 
esmola... elle resiste e en- 
tão o senhor lança-se-lhe ao 
pescoço, aperta e estrangu- 
la-o... o crime estava con- 
sumado!. .. 

E admirado do profundo 
silencio do inculpado, inter- 
roga-o: 

—Que quer dizer o seu 
silencio? 

—Queira continuar, se- 
nhor! foi a única resposta 
de Paulo Dancourt. 

—O senhor teve depois 
conhecimento do seu acto, 
proseguiu o magistrado e o 
receio do castigo fez-lhevoj- 

Piírn 

fiais linda ainda que a Heatriç do 'Dante, 
Altiva qual esbelta e nivea ondina, 
firacil como uma pomba saltitante^ 
delicada qual brisa matutina. 
ii» sua rosca bocca perfumada 
lembra nos a corotla d'uma flor; 
H então é lindo o nome d'essa fada... 
igome que tem o som fuma balada, 
t&ssim é o perfil tão sednetor! 

Porto, 20—8—gio. 

pelo nome de «volta», ali- 
mentados e fortalecidos pelo 
tartaro multiplicam-se então 
abundantemente na borra, e, 
como desenvolvem acido car- 
bónico, este tral-os ás ca- 
madas superiores do vinho, 
toldando-o e provocam lhe 
uma rapida decomposição. 

Os vinhos de consumo 
levemente adocicados, possu- 
em um excesso de assucar 
que, por um lado, com o 
calor, provoca urra fermen- 
tação, e, por outro, serve de 
alimento a numerosas espe- 
cies micrcbianas, qae, com 
o gaz acido carbónico que 
desenvolvem, contaminam 
irremediavelmente toda a 
massa vinaria or.de vivem. 

As trepidações do solo, 
seja por que motivo fôr, 
favorecem a subida do gaz 
acido carbónico em contacto 
com as borras, o qual as ar- 
rasta comsigo, juntamente 
com todos os germens no- 
civos que ellas contém e que 
enuão entram em plena acti- 
vidade. 

Por tal o tratamento da 
pastorisação e, na falta do 
apparelho proprio para tal, 
as sulfurações dos vinhos de 
consumo, ou, pelo menos, a 
sua beneficiação com uns 3o 
a 5o grammas por pipa de 
crystaes de enxofre, segui- 
dos de um atesto completo 
depois de completa extracção 
das borras, bastam para 
bem os conservar em adegas 
sempre frescas durante o 
verão. 

Eduardo Sequeira. 

 «HíliCi*  
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ncspacho de justiça 

Foi auctorisado a poder 
substituir-se por seu filho 
Francisco de Jesus Vaz, o sr. 
Joaquim Antonio Vaz, antigo 
official de deligencias do juizo 
de Direito d^sta comarca. 
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tar o sangue frio... o seu 
primeiro cuidado, como qual- 
quer criminoso, foi fazer 
desapparecer todos os vestí- 
gios da crime... o meio é 
simples... estrangulado pe- 
las suas mãos, estrangulado 
por uma corda... a justiça 
acreditará n^m suicídio... 
depois pendurou o corpo 
ainda quente da sua victi- 
ma... entretanto foi-lhe es- 
vasiando os bolsos e achando 
Telles a chave do cofre for- 
te, conhecendo-lhe o meca- 
nismo, o funccionamento, a 
palavra, abriu- o depois de 
terminar a sua lugubre tare- 
fa.;. faltava-lhe a esmola 
que elle lhe recusou, dinhei- 
ro que o crime lhe dava... 
mas n^ssc momento appa- 
rcceu o genro da victima, 
que n^m relancear de olhos 
tudo comprehendeu... cha- 
mou e tudo acçorreu pren- 

J. % 

Afogado 

No dia 29 do mez findo, 
na occasião em que andava 
proximo do rio Minho, no 
sitio dc S. Marcos, fregue- 
zia de Paderne, a brincar 
com outras creanças, a me- 
nor Rosa Ferreira, de S an- 
nos d^edade, teve a infelici- 
dade da cair ao rio para nun- 
ca mais apparecer. 

Era filha do honrado la- 
vrador d^quella freguezia, 
Ponciano Ferreira, a quem 
enviamos as nossas condo- 
lências por tão triste acon- 
tecimento. 

  
Os automóveis 

—llorte 

Dizem de Valença: 
«Ha dias, o automóvel 

Praga■ Guimarães, n.0 49, 
conduzido pelo sr. Francis- 
co Mourão, natural de Ca- 
beceiras de Basto, atropelou 
em Arão, no logar de Erve- 
Iho, Anua Joaquina Goncal- 
ves, casada, de 40 annos de 
edade, da freguezia de Ru- 
biães, Coura. 

Tentando evitar o desas- 
tre, o chaufeur arremessou 
o vchiculo para um campo 
marginal á estrada, mas as 
saias da pobre mulher en- 
volveram-se nas rodas, oc- 
casionando o desastre. 

Foi logo a mulher condu- 
zida ao hospital d^sta villa, 
onde falleceu dois dias de- 
pois. 

Acerca do occorrido cor- 
re um processo por este jul- 
zo». 

E' um nunca acabar! 

Falleclmcnto 

No logar d© Souto, fre- 
guezia de Barbeita, Monsão, 
falleceu ha dias o sr. Anto- 
nio Rodrigues, presado pae 
do nosso amigo e distincto 
collaborador, sr. Antonio 
Rodrigues dTJliveira, intel- 
ligente professor official da 
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dem-o e trazem-o aqui... 
agora que me responde?... 

—Que todo esse edifício 
da accusação, firmada nos 
materiaes fornecidos pelo se- 
nhor de Faverolles não é 
firme! replicou friamente 
Paulo Dancourt. 

—Sim! gargalhadeou o 
magistrado com os lábios af- 
fectados. 

—E eu peço-lhe que o 
edifique inteiramente, para 
com uma única palavra lh'o 
deitar por terra! continuou 
Dancourt que reconquistara 
todo o seu sangue frio ao 
ver erros tão grandes. 

E pausadamente, discutin- 
do um a um todos os crimes 
que sobre elle pesavam, con- 
tinuou: 

—A scena que se desen- 
rolou na praça dc Treuzec 
teve muitas testemunhas, en- 
tre as quacs o proprio pa§ 

escola de S.Paio, d,este con- 
celho. 

Vlctimou-o uma pneumo- 
nia. 

A^uelle nosso amigo e 
demais família, as nossas 
condolências. 

—*— 

Em Valladares, falleceu 
também mais um filho que- 
rido do sr. Antonio José 
Peixoto, acreditado negoci- 
ante d^quella localidade. 

Os nossos mais sentidos 
pesa mes. 

 ^TfS?^  
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
torças 

Recommetidamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, do Con- 
de do Restello & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

 4^4^— 
Vales internacioiíaes 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
las para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  res 
Marco  .. 234 « 
Coroa  ., 199 a 
Peseta  a 
Dollar  A 
Esterlino... V, 

—— 
Escj-ivão de direito 

Para o logar de escrivão 
de direito Testa comarca, 
vago pelo fallecimento do 
sr. Miguel Augusto Ferreira, 
vae ser nomeado o sr. José 
Ferreira Las Casas, que já, 
interinamente, exerceu aquel- 
le cargo. 

Congratulamo-nos com tal 
nomeação e felicitamos mui 
sinceramente o sr. Las Ca- 
sas. 

   

«O Alto Mloho» 

Entrou no 2Õ.0 anno de 
publicação este nosso esti- 
mado collega de Monsão. 

As nossas felicitações. 
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de Henrique de Faverol- 
les... o conde é homem de 
muita probidade para não 
estabelecer a verdade entre 
seu fiiho e eu. 

—Será chamado! repulicou 
seccamente o juiz de instruc- 
ção. 

—Eu confesso que a pre- 
cisão e sobretudo a necessi- 
dade imperiosa de dar pão a 
minha mulher e a meus fi- 
lhos levaram-me a esquecer 
as minhas offensas ao viscon- 
de e á viscondessa de Fave- 
rolles... não! certamente! 
O senhor Courtaud tinha a 
alma muito generosa e uma 
estima e uma amisade por 
mim muito grande para me 
recusar o serviço que ia pe- 
dir em nome dos outros 
tempos! mas quando eu en- 
trei no seu quarto foi preci- 
samente esse espectáculo que 
o senhor a-caba de descrever 

Contra a tos»se 

Recommendamos o Xa' 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officldmcnte 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

— 

r 

LilJ 

A' hora a que escrevemos 
são conhecidos osapuramen« 
tos eleitoraes que constam 
do mappa seguinte c que ac- 
cusam a existência de uma 
maioria governamental: 

CÍRCULOS 

a : (D 1 
Si CS ! 
Si O ; 
Si 

Vianna do Cas- 
tello  

Villa Real  
Bragança  
Porto  
Aveiro  
Coimbra  
Arganil  
Vizeu  
Lamego  
Guarda  
Lisboa  
Setúbal  
Santarém  
Portalegre  
Évora  
Beja  
Faro  
Funchal  
Angra do Hero 

ismo  
Ponta Delgada.! 
Horta   
Ultramar i 

5i ii- 
7Í-H- 
4j L-i- 
4 10—i — 

5 itz 
4!—90 

li-j 3 

4: L— 
4j L  
4; 1 i—■;— 
3; 2; li— 
51 ii—• 
4; ij- 

2i 1- 
2; 2— 
2; li—- 
2'—i—'—• 

Í74i4l;44 1 

Pódem, também, conside- 
rar-se eleitos, sem contesta- 
ção, mais cinco deputados 
pelo ultramar, cujas eleições 
devem realisar-se em breve, 
—o que dá o seguinte resul- 
tado; 

GoTernamentaes—99. 
Colllgação—JJ. 
Ucpubllcanos—14. 
Independente—1. 

Deve notar-se que no cir- 
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que se apresentou á minha 
vista. 

—Que quer dizer? 
—Que o senhor Courtaud 

se suicidou... que o seu cor- 
po balouçava-se no ar de- 
pendurado do cordão e que 
Henrique de Faverolles es- 
tava junto ao coffre forte, 
aberto, a encher os bolsos 
de ouro e de notas. 

—Ainda esse systema que 
o caracterisa! seja! ahi che- 
garemos a seu tempo! con- 
tinue. 

—Se houve crime... os 
dedos do assassino deixaram 
no pescoço da victisna ves- 
tígios que se devem exami- 
nar. .. 

—A esse respeito nada 
lhe posso dizer pelo menos 
agora. 

(91) Contínua). 
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Faiem annos: 

Hoje—o sr. Arlhur Corrêa dos Santos. 
Segunda feira—o sr. dr. Narciso Candido Alves e o ire- 

nino Raul Solheiío Esteves. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. Rosalina Candida de Maga- 

lhães Alvcs"e o sr. Joaquim Gonçalves Fernandes. 
Quarta feira—o sr. Pedro dos Santos Gomes. 

   

Regressou d'Ancora, com suas presadas irmãs, o sr. 
Victor Manoel Vaz. 

—Esteve n^sta villa, o sr. Gaspar Leite d'Azevedo, 
muito digno i.0 official do governo civil d^ste districto. 

—Regressou de Monsão o sr. José Maria Moreira. 
—Pa^sa melhor dns seus incommodos, o sr. Joaquim 

Antonio Vaz. 
—Depois d^jm passeio até Vigo, regressa ámanha ao 

Porto, o sr. Joaquim Gonçalves Fernandes, considerado 
commerciante d^quella prsça. 

—Partiu hoje para Ancora a família do sr. Jose Ferrei- 
ra Las Casas, muito digno administrador d^ste concelho. 

—Regressou de Vianna, a ex.1"" sr.a D. Marceltina Rosa 
d^raujo Azevedo, intelligente professora official d^lva- 
redo. 

•—Também estiveram n'aquella cidade, os srs. Antonio 
Joaquim Esteves e Aurelio d'Araujo Azevedo, probos com- 
merciantcs d^sta praça. 

culo de Arganil, que figura 
no quadro acima como ten- 
do dado três deputadôs cer- 
tos para o blóco, houve as- 
scmblêas em que não se fez 
a eleição: as dos ccncelhos 
de Taboa, Goes, Poyares e 
outras,—apesar de existirem 
actas lavradas. Por esse mo- 
tivo ha protestos que annul- 
Iam a eleição. 

UI/TIMA Il®ia.4 

0 governo vence a 

eleição de Leiria 

Noticias tclegi-aphl- 
cas da ultima hora, di- 
zem nos que o gover- 
no venceu a eleição do 
circulo de Leiria. 

Também é certa a Victo- 
ria em Braga. O que aug- 
mento muito a maioria do 
governo. 

Mostrou d^ste eloquente 
modo o povo portuguez o 
seu desprezo e a sua repu- 
gnância pelo blóco predial; 
assim vae iniciar-sc em Por- 
tugal uma nova era de liber- 
dade c de progresso. 

 «I»  
\ idade da terra 

Dois sábios que se en- 
contram d'accordo 

Por uma estranha e rara 
coincidência, dois sábios che- 
garam a um perfeito accordo 
acerca da idade da terra. 

Os professore® Frank 
Wrigglcswort Clarke e Jor- 
ge F. Becker concordam em 
ques terra não tem mais de 
setenta milhões d^annos nem 
menos de cincncnta e cinco 
milhões, o que parece ter 
visos de verdade, porque os 
dois sábios attingiram o mes- 
mo ponto por caminhos 
differentes. 

Assim é que o primeiro 
deteminou a idade do globo, 
por meio de estudos chimi- 
cos e o segundo chegou á 
mesma conclusão, por meio 
de estudos filosóficos. 

Sendo, pois, que a terra 

anda, termo médio, em ses- 
senta e tal milhões dkinnos, 
não se pôde dizer que, para 
u idade, não esteja muito 
bem conservada. 

Ou não? 

-— 
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Ediíos de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação d^s- 
te, na folha official, citando 
Norberto Rodrigues, soltei- 
ro, menor pubre, residente 
em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazil, para 
assistir a todos os termos 
até final do inventario or- 
phanologico a que se proce- 
de por obito de seu pae, 
José Joaquim Rodrigues, 
casado que foi com a inven- 
tarianta, Maria Rosa de Bri- 
to, do logar de Sá, fregue- 
zia de Paços, «Testa comar- 
ca. 

Melgaço, 25 de agosto de 
1910. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, . 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 6 
o vapor Antony; no dia 13 
o vapor Francis: no dia 16 
o vapor Ambrose e no dia 25 
o vapor Hilary, 

—— 

contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrngi 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vile.aiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstitum e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA1 OA BANDEIRA, 71 

P®RTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORÇAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de íàaude Publica 

e privilegiado 

Rccommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho inteliectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou<'o 
em todas as exposições na ■ 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade em ca- 
fé scapei-lor do Estado 

e SXinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

XOTA 
DO 

ESTEVES 

T 

i 
t/i 

Pi Si 

fi $ 
1- 

:'» /3 
O < 

U U 

tUMl 

tmmâ 
h 1 

iUrnii •«■•••>*• »*•** l 

« DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARGELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2á>5oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Corôas de ouro, cada uma 

■ Obturações a ouro, endireitamento 
de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes.. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

sawsâ a MiwsB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet q^oòo rs 1 

Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 fs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GomT&mwo soaraisozEB K> - % 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2#5cio r:> 
Outras ditas a 2Õ000 >■ 

« « « « « Cí 2Õ-00 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieçi 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 5ó<-"* 

a 9^000 rs. 
Um saldo de lõo peças de riscados que eram de 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sv 

vendem a i;j2oo e iô5oo rs., a 900 rs. 

MSSOIEJA-IRJIA. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e espech. 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 
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BitLIBTS BIFE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMA» BE EERIKO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de niachissas de costura. 

Tender multo e ganhar pouco 6 o systciua 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

I! I li g â i Q 

A NACIONAL 

Coniimiiiiiit parlugueza de Segura, 

sobre a Vida liumaiia 

Capilal i)00:000}f000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'DavidcTAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Birccção technica 

D'>■>.,;r e Actuaria—Fernr.' 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quin: .,U 
Medico chefe—Dr. Egas M' ■; 
Gerente da Filial—J. Zag- '» 
llharco 

Inspector—Manoel Teixeira L 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso da mom 

Capitães ditTeridos fconstituição de dotes), rendas imtnedhta 
rendas differidas. 

Seguros Vila Inteira, score uma ou duas pessoas, temporária-, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

ES—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões Hberaes e para misteres uvançi, - 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duran,.- 

toda a vida. 

Reniettcm-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Buque da Terceira, If, 4.» 
RUA DO ALECRIM, 7 

HjISIBO-A. 

AGENTE- Lciíl 
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Rua do Consclhcli-o topes da Silva 

''AKimS DX VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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N^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que a solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do 1- 
lecido João Alves da Cunha, participa vOS 
ex.mos freguezes de Melgaço que todas os i.ls3 
g de cada mez recebe as suas estimáveis or d .sk? 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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E^iTA oíSelna encarrcga-se de iodos os trabalhos íy- 
pographieos, cossí» jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, tnappas, cartas íunebres, 

mcmarandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaaic&to, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehla, etc. 

Kacarrega-se tanabem de Impressos para repartições 
publicas c camaras iminlclpacs. 
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^AKTÕIS DÈ LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazometros para produzir gaz aceíjleno. 
© triumphante" apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simpSJdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas paricularos, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se d^i montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência direcia com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais difncii que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIf.IiVAS: JI, Cima dc Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

I 

Peços litóadisshiios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N'ESTA OFFICINA: 

>.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
1.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nVsta 

cr 
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cr 
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villa. 
18,°—Para o «Café Mclgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Ar anjo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da'«Serra», cm Prado, propriedade da ex.ma sr.' D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
ie.o—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
1?.°—Modiflcação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr, Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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Ourivesaria e relojoaria IMil) 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i- v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cFalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes c ao publico cm geral 
recommendamos que não compre nViuf.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 
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